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MPF manda
arquivar caso
tríplex que
envolvia Lula

DENÚNCIA VAZIA

O MPF (Ministério Público
Federal) reconheceu a prescri-
ção do processo contra o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no caso do tríplex de
Guarujá (SP). A decisão foi as-
sinada ontem pela procurado-
ra da República Márcia Bran-
dão Zollinger. Na ação, o ex-
presidente é acusado de lava-
gem de dinheiro e corrupção. A
prescrição foi consentida pelo
MPF com a argumentação de
que o STF (Supremo Tribunal
Federal) já havia anulado as
condenações de Lula -decisão
do plenário da Corte proferida
em abril de 2021. De acordo
com o Ministério Público, o
STF "decretou a nulidade de
todos os atos decisórios" do en-
tão juiz federal Sergio Moro,
"razão pela qual foram torna-
dos sem efeito todos os atos
que consubstanciaram marcos
interruptivos da prescrição".
Em decisão de junho deste
ano, o STF entendeu, por 7 vo-
tos a 4, que Moro foi parcial ao
julgar o ex-presidente no pro-
cesso do tríplex. PÁGINA 5

PF quer 
usar milícias
digitais contra
Jair Renan 

INQUÉRITO

Os investigadores responsá-
veis pela apuração sobre os ne-
gócios de Jair Renan, filho 04 do
presidente Jair Bolsonaro (PL),
querem utilizar informações do
inquérito das milícias digitais. A
delegada Denisse Ribeiro, se-
gundo mostra os documentos
do inquérito, recebeu o pedido
de compartilhamento da supe-
rintendência da PF no Distrito
Federal. Caberá ao ministro
Alexandre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Federal),
decidir se autoriza ou não o
compartilhamento. O motivo
do pedido é a citação ao empre-
sário Allan Lucena nos dois ca-
sos. Ele seria parceiro comercial
de Jair Renan e no caso das milí-
cias digitais aparece em conver-
sas com o jornalista bolsonaris-
ta Oswaldo Eustáquio. PÁGINA 5

Viajantes não
vacinados
terão de fazer
quarentena 

COVID-19

PRIVATIZAÇÃO

O governo Jair Bolsonaro (PL)
decidiu exigir uma quarentena
de cinco dias de viajantes não va-
cinados que entrarem no Brasil.
Pela nova regra, quem apresen-
tar o certificado de imunização
pode cruzar a fronteira apenas
com o resultado negativo do tes-
te para a Covid. A mudança foi
anunciada ontem pelos minis-
tros Ciro Nogueira (Casa Civil),
Marcelo Queiroga (Saúde) e Bru-
no Bianco (Advocacia-Geral da
União) e contraria o discurso ne-
gacionista de Bolsonaro. Hora
antes, em evento no Palácio do
Planalto, o presidente comparou
o passaporte da vacina a uma co-
leira. "Essa coleira que querem
coloca no povo brasileiro. Cade a
nossa liberdade? Prefiro morrer
do que perder a minha liberda-
de", disse Bolsonaro. Os viajantes
não vacinados devem realizar
um teste para a Covid-19 no
quinto dia de isolamento. Se o re-
sultado for negativo, podem cir-
cular no Brasil. Ainda não há de-
talhes sobre como será organiza-
da e fiscalizada a quarentena dos
não vacinados.  PÁGINA 5

Bolsonaro faz duro discurso
contra direitos trabalhistas

O presidente Jair Bolsonaro (PL) criticou ontem a atuação do Mi-
nistério Público do Trabalho, defendeu o perfil dos ministros indica-
dos, por lista tríplice, ao TST (Tribunal Superior do Trabalho) e fez
um aceno a plateia de empresários, dizendo que o governo é devedor
de favor a eles. As falas do presidente foram marcadas por um discur-
so pró-empresários, o que levou a aplausos. "O que nós procuramos

fazer desde o início do governo é facilitar a vida de vocês. Vocês não
devem nenhum favor para nós. Nós é que somos devedores de favo-
res a vocês. Quem emprega são vocês. O governo só emprega quando
abre concurso público ou cria cargo em comissão", disse o presiden-
te, quando foi aplaudido, em evento da CNI (Confederação Nacional
da Indústria), acompanhado de ministros. PÁGINA 2

Guedes diz que
governo não
vende Petrobras 
neste mandato

Após o presidente Jair Bolsonaro (PL) indicar vontade de privati-
zar a Petrobras no momento em que a alta nos preços dos combus-
tíveis incomoda o Planalto, o ministro Paulo Guedes (Economia)
(foto) disse ontem que a estatal não será vendida, "ao menos neste
mandato". "Todos sabem que eu sou a favor de privatizar todas es-
sas companhias, mas o presidente disse: 'Ok, você pode vender
Correios, Eletrobras, subsidiárias que não são o negócio central'.
Mas a Petrobras não está na lista de privatizações, ao menos neste
primeiro mandato", afirmou o ministro durante evento em inglês
promovido pela Eurasia. PÁGINA 3

O ex-ministro da Justiça Miguel Reale Júnior, um dos autores do processo que levou ao impedimento de Dilma
Rousseff (PT), protocola hoje, na Câmara dos Deputados, um pedido de impeachment contra Jair Bolsonaro
(PL). A petição se baseia nos crimes apontados pela CPI da Covid, que encerrou os trabalhos em outubro deste
ano. Entre as hipóteses citadas estão o desrespeito ao valor da vida e da saúde e a falta de decoro praticados por
Jair Bolsonaro ao longo da pandemia de Covid-19. Também estão na mira a propagação da ideia de imunização
de rebanho e a campanha contrária a medidas para evitar o contágio pelo novo coronavírus . PÁGINA 5
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Reale Jr apresentará pedido de
impeachment contra Bolsonaro 
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Sinais de Ômicron
menos grave voltam 
a levantar mercados

Declarações de autoridades
sanitárias indicando que a va-
riante Ômicron do coronaví-
rus pode provocar sintomas
menos graves do que o inicial-
mente esperado impulsiona-
ram mais uma sessão de fortes
ganhos nos mercados mun-
diais de ações.

Empurrado pelo otimismo
global, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa), conse-
guiu sustentar uma alta de
0,65%, a 107.557 pontos, ape-
sar da perda de fôlego nas últi-
mas horas do pregão.

Essa é a quarta alta consecu-
tiva do Ibovespa (Índice Boves-
pa), que acumula ganhos de
5,51% desde o início de dezem-
bro. Até novembro, a Bolsa re-
cuou por cinco meses seguidos.

O dólar caiu 1,29%, a R$
5,619, também acompanhan-
do o aumento do apetite de in-
vestidores por ativos de risco
devido ao alívio sobre os te-
mores relacionados à nova ce-
pa do vírus da Covid-19. Esse é
o maior recuo diário da moeda
americana desde 11 de no-
vembro, quando a divisa ce-
deu 1,76% em relação ao real.

Nos Estados Unidos, o índi-
ce Nasdaq disparou 3,03%, en-
quanto Dow Jones e S&P 500

saltaram 1,40% e 2,07%, res-
pectivamente.

As principais bolsas da Eu-
ropa e da Ásia também fecha-
ram no azul.

Londres, Paris e Frankfurt
avançaram 1,49%, 2,91% e
2,82%, nessa ordem. O índice
Euro Stoxx 50 disparou 3,36%.

Em Tóquio, a alta foi de
1,89%. A Bolsa de Hong Kong
saltou 2,72%. O índice que
acompanha empresas em
Xangai e Shenzhen subiu 0,6%.

No mercado de petróleo, o
barril do Brent avançou 2,76%, a
US$ 75,10 (R$ 423,60). A valori-
zação da commodity impulsio-
nou a alta de 1,63% das ações
preferenciais da Petrobras.

Ainda no segmento das
commodities, a Vale avançou
0,74% após um dia de valoriza-
ção acima de 5% nos contratos
de minério de ferro para maio
de 2022.

Apesar da ausência de estu-
dos conclusivos sobre a gravi-
dade da nova variante, análi-
ses preliminares e declarações
de autoridades sanitárias indi-
cando que a cepa pode não ser
tão letal quanto se pensava es-
tão sustentando um forte mo-
vimento de recuperação de
ativos ao redor do globo.

Quarta-feira, 8 de dezembro de 2021

JUSTIÇA DO TRABALHO

Bolsonaro se alia a patrões e
discursa contra trabalhadores
MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro (PL) criticou on-
tem a atuação do Mi-

nistério Público do Trabalho, de-
fendeu o perfil dos ministros in-
dicados, por lista tríplice, ao TST
(Tribunal Superior do Trabalho)
e fez um aceno a plateia de em-
presários, dizendo que o gover-
no é devedor de favor a eles.

As falas do presidente foram
marcadas por um discurso pró-
empresários, o que levou a
aplausos.

"O que nós procuramos fazer
desde o início do governo é faci-
litar a vida de vocês. Vocês não
devem nenhum favor para nós.
Nós é que somos devedores de
favores a vocês. Quem emprega
são vocês. O governo só empre-
ga quando abre concurso públi-
co ou cria cargo em comissão",
disse o presidente, quando foi
aplaudido, em evento da CNI
(Confederação Nacional da In-
dústria), acompanhado de mi-
nistros.

Em outro momento, quando
se referiu a "nós" -o governo- co-
mo "empregados" da plateia, foi
mais uma vez aplaudido.

O presidente questionou ain-
da se alguém gostaria da volta
do imposto sindical ou de ativis-
mo na legislação trabalhista. A
pergunta retórica foi para elo-
giar a lista tríplice do (Tribunal
Superior do Trabalho) e sua in-
dicação.

"Olha o perfil das pessoas em
listra tríplice que eu encaminhei

para o TST. Será que se fosse ou-
tra pessoa de outro perfil, como
estaria o TST, propenso a que la-
do? Ou isento? Como é duro ser
patrão no Brasil, eu sei disso",
afirmou Bolsonaro.

O tribunal, na verdade, é
quem monta lista tríplice e en-
caminha para o presidente, que
faz a escolha.

O plenário do TST votou em
novembro para Morgana Richa
(TRT-2), Sérgio Pinto Martins
(TRT-2) e Paulo Régis Machado
Botelho (TRT-7).

A desembargadora foi indica-
da para o cargo pelo chefe do Exe-
cutivo no começo de novembro.

O governo tem em mãos uma
proposta de nova reforma traba-
lhista que legaliza o locaute (es-
pécie de greve de empresas) e li-
mita o poder da Justiça do Tra-
balho, que contou com a contri-
buição de integrantes do TST.

A proposta, encomendada
pelo Ministério do Trabalho e
Previdência, para Gaet (Grupo
de Altos Estudos do Trabalho),
altera a mudança do sindicalis-
mo no Brasil.

O grupo produziu 330 mu-
danças em dispositivos legais.
Dentre eles, estão o trabalho aos
domingos e a proibição do reco-
nhecimento de vínculo de em-
prego entre prestadores de ser-
viço e aplicativo, como mostrou
o jornal Folha de S.Paulo.

Criado em 2019, o Gaet é
composto por economistas e ju-
ristas da área, inclusive magis-
trados da Justiça Trabalhista e
ministros do TST, como Ives
Gandra da Silva Martins Filho,

ex-presidente da corte e aliado
de Bolsonaro.

Além dos gestos ao empresa-
riado, o presidente criticou tam-
bém a atuação do Ministério Pú-
blico, citando um caso do Ceará.

Segundo Bolsonaro, alguém
da Presidência da República te-
ria recebido telefonema de um
dono de plantação de carnaúba
e passou a ligação para ele.

O homem se queixava de ter
recebido "meia dúzia" de multas
por não ter banheiro químico
para funcionários, por eles co-
merem "numa mesinha, de for-
ma rústica" e por dormirem em
barraca.

"Meteram a caneta no cara",
criticou o mandatário. Em se-
guida, o presidente tratou sobre
as condições de trabalho análo-
go a escravidão no Brasil.

Bolsonaro disse que, depois
que foi  aprovada emenda
constitucional para expropria-
ção de terras com trabalho es-
cravo, "começou-se uma pres-
são, daquela esquerda que do-
minava o Brasil, para que o tra-
balho análogo à escravidão
fosse encarado como escravo
também".

"Que país é esse? O socialismo
aprofundando-se cada vez mais
no Brasil e gente batendo palma,
gente acreditando", disse.

O caso específico a que ele se
refere do Ceará é de 2019, quan-
do os procuradores do trabalho
no estado fizeram inspeção em
áreas de extração de carnaúba e
encontrou trabalhadores em
condições análogas à escravidão.

As falas pró-empresariado

do presidente ocorrem também
no momento em que o governo
insiste na votação de um proje-
to que flexibiliza a legislação
trabalhista.

Essa minirreforma, como tem
sido chamada, tem como justifi-
cativa melhorar a condição dos
informais. À Folha de S.Paulo, o
secretário-executivo da pasta,
Bruno Dalcolmo, pediu protago-
nismo do Congresso na pauta.

O governo havia enviado
uma proposta de minirreforma
trabalhista na MP (Medida Pro-
visória 1.045), que facilitava re-
gras de contratação de jovens e
pessoas de baixa renda, mas
acabou sendo barrada no Sena-
do em setembro.

As declarações do presidente
ocorrerem em meio a um dos
momentos mais difíceis com o
setor empresarial e financeiro
com o governo.

Além de ter manobrado o te-
to de gastos, o que desagradou
os operadores no mercado por
passar mensagem de irrespon-
sabilidade fiscal, o PIB recuou
0,1% no terceiro trimestre de
2021, frente aos três meses ime-
diatamente anteriores, segundo
dados do IBGE.

Esta é a segunda baixa conse-
cutiva do indicador, o que reno-
va os sinais de estagnação da
atividade econômica.

Politicamente, essa sucessão
de fatores vem acompanhada
do surgimento de candidatos de
terceira via para disputar o voto
da centro-direita e da direita
contra o presidente nas eleições
do ano que vem. 

MERCADOS

EDUARDO CUCOLO/FOLHAPRESS

O valor das vendas online do
varejo avançou 42% no terceiro
trimestre deste ano em relação
ao mesmo período de 2020, se-
gundo dados Rede, empresa de
meios de pagamento do Itaú
Unibanco, divulgados ontem.

O desempenho é superior aos
24% das vendas físicas, apesar
do movimento de reabertura
das atividades no período após a
redução de restrições impostas
pela pandemia.

Paula Cardoso, presidente da
Rede, afirma que o avanço do
online é uma tendência que veio
para ficar, uma mudança de
comportamento, e diz não acre-
ditar em um movimento de per-
da de fôlego no uso de meios di-
gitais de pagamento.

"Não vejo, pelo menos no
curto prazo, uma desaceleração.
Acho que houve realmente uma
mudança de comportamento. A
gente tem um exército de 80 mi-
lhões de brasileiros comprando
online. É muita gente", afirma a
executiva.

Segundo Cardoso, a partici-
pação do online no varejo pas-
sou de 4,5% antes da pandemia
para cerca de 8%, mas ainda há
muito espaço quando compara-
do com outros países. Ela cita
dados da empresa Euromoni-
tor, que apontam participação
de 35% na Coreia do Sul e na In-
glaterra.

Sobre a evolução dos meios
de pagamento, a presidente da

Rede destacou o crescimento do
Pix e das carteiras digitaism e
afirmou que o país deve ter um
cenário de substituição do uso
dos cartões físicos em muito
pouco tempo.

"A gente já vê as carteiras di-
gitais tomando um papel bas-
tante forte. A integração de tudo
o que possa ser pagamento, fo-
cada em uma jornada de serviço
de compra, seja online ou físico,
é a forma como a gente está ven-
do essa evolução."

A quantidade de transações
com carteiras digitais, especifi-
camente Google pay, Apple pay
e Samsung pay, dobrou de julho
de 2019 para setembro de 2021,
com um gasto médio pratica-
mente estável. Destaca-se o uso
em despesas com alimentação,
mercados e drogarias e cosmé-
ticos. Segundo a Rede, 72% dos
usuários são homens e 28%,
mulheres.

O levantamento mostra tam-
bém que, no total, o valor tran-
sacionado pelo varejo no tercei-
ro trimestre de 2021 cresceu
27,5% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2020 e 11,9% sobre o se-

gundo trimestre deste ano, se-
gundo os dados com a base de
clientes da empresa.

SETORES EM RETOMADA
Na comparação com o mes-

mo período do ano passado, a
Rede destaca questões que re-
fletem a retomada após o pior
momento da pandemia com ou-
tras que mostram mudanças de
comportamento.

No primeiro caso, estão os
crescimentos em relação ao
mesmo trimestre do ano passa-
do de despesas físicas e online
com passagens aéreas
(149,9%), hospedagem
(109,7%), bares e baladas (94%)
e agências de matrimônio e
buffets (80%). Todos com de-
sempenho retomando a traje-
tória anterior à pandemia.

Já as despesas apenas online
em restaurantes cresceram ape-
nas 18% em relação ao mesmo
período de 2020, mas houve um
salto de 428% em relação a
2019, mostrando também um
novo comportamento de con-
sumo no país.

Ela destaca ainda segmentos

outros segmentos que em alta,
como materiais de construção,
móveis de escritório, floricultu-
ras e laboratórios, impulsiona-
dos também pelas mudanças
de consumo durante a crise sa-
nitária.

Na divulgação dos dados, o
economista-chefe do Itaú Uni-
banco, Mario Mesquita, falou
sobre o ambiente macroeconô-
mico no período, marcado por
uma queda do PIB (Produto In-
terno Bruto) de 0,1% em relação
ao trimestre anterior.

Mesquita destacou o indica-
dor de atividade do banco
(Idat), que mostrou, no período,
a primeira queda não relaciona-
da diretamente com as medidas
de isolamento provocadas pela
pandemia.

Segundo ele, o indicador per-
deu dinamismo desde meados
de setembro, o que estaria rela-
cionado, principalmente, ao
avanço da inflação, que afeta a
confiança das famílias e reduz o
seu poder de compra.

"A gente acha que isso explica
o fato de o Idat estar andando de
lado desde meados de setem-
bro, período em que houve au-
mento da mobilidade."

Ele af irma que parte do
crescimento econômico de
4,7% previsto neste ano pelo
banco pode ser transferido pa-
ra 2022 a depender do ritmo de
retomada de diversos setores.
Para o próximo ano, a expecta-
tiva do Itaú é uma contração
de 0,5%.

REDE

Preço da cesta básica
sobe em nove cidades

ALIMENTOS

O custo médio da cesta bási-
ca de alimentos aumentou em
nove cidades brasileiras, de
acordo com a pesquisa de no-
vembro do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). As
maiores altas foram registradas
em cidades do Norte e do Nor-
deste, como Recife (8,13%), Sal-
vador (3,76%), João Pessoa
(3,62%), Natal (3,25%), Fortaleza
(2,91%), Belém (2,27%) e Araca-
ju (1,96%). O estudo levou em
consideração os preços em 17
capitais.

A elevação também foi per-
cebida em Florianópolis (1,4%)
e Goiânia (1,33%). As reduções
mais importantes ocorreram em
Brasília (-1,88%), Campo Gran-
de (-1,26%) e no Rio de Janeiro (-
1,22%). Segundo a pesquisa, a
cesta mais cara foi a de Florianó-
polis (R$ 710,53), seguida por
São Paulo (R$ 692,27), Porto

Alegre (R$ 685,32), Vitória (R$
668,17) e Rio de Janeiro (R$
665,60). Apesar da alta em no-
vembro, as capitais do Norte e
Nordeste obtiveram valores me-
nores: Aracaju (R$ 473,26), Sal-
vador (R$ 505,94) e João Pessoa
(R$ 508,91).

Em relação a novembro de
2020, a cesta básica subiu em to-
das as capitais, com maiores
percentuais anotados em Curiti-
ba (16,75%), Florianópolis
(15,16%), Natal (14,41%), Recife
(13,34%) e Belém (13,18%). No
acumulado de janeiro a novem-
bro deste ano, todas as capitais
também registraram alta.

O Dieese estima que o salário
mínimo necessário para manter
uma família no país deveria ser
R$ 5.969,17, o que corresponde
a 5,42 vezes o piso nacional vi-
gente: R$ 1.100,00. Em outubro,
o valor deveria ter sido de R$
5.886,50

IGP-DI tem queda de
0,58% em novembro

FGV

O Índice Geral de Preços-
Disponibilidade Interna (IGP-
DI), medido pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), regis-
trou deflação (queda de pre-
ços) de 0,58% em novembro.
Em outubro, ele teve inflação
de 1,6%. Em novembro do ano
passado, a alta de preços havia
sido de 2,64%. Com o resultado
de novembro, o IGP-DI acu-
mula inflação de 16,28% no
ano e de 17,16% em 12 meses.

A queda da taxa de outubro
para novembro deste ano foi
puxada principalmente pelos

preços no atacado, medidos
pelo Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo (IPA). O subíndi-
ce teve deflação de 1,16% em
novembro, ante uma inflação
de 1,9% em outubro.

O Índice Nacional de Custo
da Construção (INCC) tam-
bém teve queda, mas conti-
nuou registrando inflação ao
passar de 0,86% para 0,67%.
Por outro lado, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC), que
mede o varejo, teve alta ao pas-
sar de 0,77% em outubro para
1,08% em novembro.

“O valor das vendas online do varejo

avançou 42% no terceiro trimestre

deste ano em relação ao mesmo

período de 2020”

Venda online lidera gasto no 
varejo mesmo com reabertura
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PRIVATIZAÇÃO

Guedes diz que não vende
Petrobras neste mandato
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

A
pós o presidente Jair
Bolsonaro (PL) indi-
car vontade de priva-

tizar a Petrobras no momento
em que a alta nos preços dos
combustíveis incomoda o Pla-
nalto, o ministro Paulo Guedes
(Economia) disse ontem que a
estatal não será vendida, "ao
menos neste mandato".

"Todos sabem que eu sou a fa-
vor de privatizar todas essas
companhias, mas o presidente
disse: 'Ok, você pode vender Cor-
reios, Eletrobras, subsidiárias
que não são o negócio central'.
Mas a Petrobras não está na lista
de privatizações, ao menos neste
primeiro mandato", afirmou o
ministro durante evento em in-
glês promovido pela Eurasia.

Apesar disso, Guedes defen-
deu a venda da companhia e si-
nalizou a possibilidade de divi-
dir os recursos arrecadados com
as famílias mais carentes como

um "incentivo político" à apro-
vação da privatização, que re-
quer aval do Congresso.

Segundo o ministro, o gover-
no poderia destinar cerca de
20% do valor arrecadado às fa-
mílias mais carentes, enquanto
os outros 80% serviriam para re-
duzir a dívida pública brasileira.

"Quando se fala hoje em pri-
vatização, os políticos dizem: 'O
que eu ganho isso, o que eu ga-
nho politicamente?'. Que tal re-
duzir a pobreza no Brasil, isso é
um incentivo bom o suficien-
te?", afirmou.

A indicação de que a Petro-
bras segue nas mãos do gover-
no, ao menos até o fim de 2022,
vem pouco mais de um mês
após o presidente se queixar pu-
blicamente de não poder dire-
cionar o preço do combustível,
mas levar "a culpa" pelo aumen-
to dos valores.

"Já tenho vontade de privatizar
a Petrobras, tenho vontade. Vou
ver com a equipe da economia o

que a gente pode fazer", disse
Bolsonaro no mês de outubro.

Sucessivos aumentos no pre-
ço da gasolina e do diesel ali-
mentaram a inflação e pesam
negativamente na popularidade
do presidente, que pretende
buscar a reeleição em 2022..

A política de preços da Petro-
bras, por sua vez, acompanha a
cotação internacional do barril
de petróleo e também é influen-
ciada pelo dólar, que também
está elevado diante de um real
cada vez mais desvalorizado.

No fim de outubro, rumores
de que o governo preparava um
projeto de lei para privatizar a
companhia animaram o merca-
do financeiro. Os preços das
ações da Petrobras dispararam.

A estatal questionou formal-
mente o governo sobre a exis-
tência desses estudos.

No início de novembro, a Pe-
trobras divulgou comunicado
ao mercado informando que
tanto o Ministério de Minas e

Energia quanto o Ministério da
Economia negaram a existência
de qualquer decisão relevante
nesse sentido.

Apesar da ausência de estu-
dos formais, Guedes disse hoje
acreditar que "a opinião pública
no Brasil está pronta" para en-
tender que "o ciclo de grandes
estatais acabou".

Até agora, no entanto, o go-
verno conseguiu apenas a apro-
vação da capitalização da Ele-
trobras no Congresso. Duas es-
tatais foram criadas, uma para
cuida de navegação aérea e ou-
tra para concentrar a área nu-
clear da Eletrobras.

O Congresso ainda discute a
privatização dos Correios.

"Sou a favor de privatizar a
Petrobras. Não faz sentido ter
um país em que o estado é muito
rico, temos R$ 1 trilhão em imó-
veis, outro trilhão em estatais, R$
2 trilhões em recebíveis, um se-
tor público muito rico, com uma
população pobre", afirmou.

AirFrance aumenta a frequência de
voos entre SP e Paris em fevereiro
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

A AirFrance-KLM anunciou
ontem a ampliação da oferta de
voos entre São Paulo e Paris a
partir de fevereiro de 2022.

Em três dos sete dias da se-
mana, a frequência será a mes-
ma do período que antecedeu a
crise sanitária, dois voos diá-
rios. Atualmente, a companhia
tem uma partida diária para a
capital francesa a partir da capi-
tal paulista.

No Rio de Janeiro, as cinco
rotas da AirFrance para Paris
passarão a seis,  também em
fevereiro. A mesma expansão

ocorrerá na operação da KLM.
De cinco voos semanais para
Amsterdã, a companhia pas-
s a r á  a  s e i s  e m  m a i o  d o  a n o
que vem.

O anúncio, disse Manuel Fla-
hault, diretor geral do grupo Air
France-KLM na América do Sul,
vem da percepção de uma ten-
dência positiva na demanda por
viagens, puxada principalmente
pelo turismo de lazer.

Até a pandemia, viagens de
negócios e passeios dividiam
igualmente a ocupação dos voos
da companhia. Neste ano, a re-
toma das viagens tem sido puxa-
da pelo turismo de lazer.

Em novembro deste ano, a

AirFrance já havia retomado a
linha entre Fortaleza e Paris,
com três voos semanais, mes-
mo nível do pré-pandemia. A
KLM ainda não prevê retomar a
operação na capital cearense,
tampouco o grupo prevê a
atuação em outras regiões, no
momento.

"Hoje queremos consolidar e
fortalecer a operação nessas
praças. A reabertura em Fortale-
za ainda é muito recente. Somos
sempre muito cautelosos", diz
Flahault.

"Atuar em outras regiões no
Brasil é certamente importan-
te, mas, para isso, temos a Gol",
diz Steven van Wijk, diretor co-

mercial do grupo na América
do Sul.

O grupo AirFrance-KLM
atua em parceira com a compa-
nhia aérea brasileira não só em
rotas nacionais, mas também
em praças como o Uruguai.
Cerca de 25% dos voos do grupo
são emitidos a partir da parce-
ria com a Gol.

Para o grupo franco-holan-
dês, o momento é de confiança
na retomada da atividade eco-
nômica, mas também de cautela
diante da descoberta da variante
Ômicron do coronavírus. Al-
guns países voltaram a levantar
restrições para viagens ou adia-
ram o fim de medidas.

AVIAÇÃO

Comissão aprova PL para
estabilizar preço dos combustíveis

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado apro-
vou ontem o Projeto de Lei (PL)
1.472/2021, que cria um progra-
ma para estabilização do preço
do petróleo e derivados no Brasil.
O projeto visa amortecer os im-
pactos dos aumentos do preço do
barril de petróleo e conter a alta
nos preços dos combustíveis.

O PL foi apresentado inicial-
mente pelo senador Rogério
Carvalho (PT-SE), e a proposta
aprovada foi do senador Jean
Paul Prates (PT-RN), na forma
de um substitutivo. O texto se-
gue para o plenário.

Segundo o senador Jean Paul,
o projeto busca reduzir a volatili-
dade dos preços do setor e é ape-
nas uma das ferramentas que o
governo terá para garantir que
os aumentos do barril no merca-
do internacional não impactem
com tanta frequência o país.

O projeto aprovado estabele-
ce alíquotas mínimas e máximas
para o Imposto de Exportação
do produto, que serão zeradas
até o valor do barril atingir US$
45. A versão anterior previa que
o imposto valeria quando o bar-
ril estivesse acima de US$ 80.
Outra mudança é relativa à alí-
quota máxima, que agora será de
até 20%, contra os 12,5% inicial-
mente previstos.  

ALÍQUOTAS
Pelo substitutivo, a alíquota

será de, no mínimo, 2,5% e, no
máximo, 7,5%, aplicada apenas
sobre a parcela do valor do pe-
tróleo bruto acima de US$ 45
por barril e abaixo ou igual a
US$ 85 por barril.  A alíquota
passa para, no mínimo, 7,5% e,
no máximo, 12,5% quando apli-
cada sobre a parcela do valor do
petróleo bruto acima de US$ 85

por barril e abaixo ou igual a
US$ 100 por barril.

Para parcelas superiores a US$
100 por barril, a alíquota será de,
no mínimo,12,5% e, no máximo,
20% e não incidirá sobre a totali-
dade dos valores, mas apenas so-
bre a parcela de preço que exce-
der os valores mencionados.

Assim, no caso de um barril
de US$ 75, um carregamento
exportado resultaria no paga-
mento de US$ 0,5 a US$ 1,5 por
barril, ou seja, 0,6% a 2% do va-
lor faturado. Adicionalmente, o
texto prevê que pessoas jurídi-
cas que destinem parte da pro-
dução para refino no mercado
interno possam receber alíquo-
tas diferenciadas na exporta-
ção, conforme regulamentação.

Pelo relatório, o Poder Execu-
tivo poderá alterar as alíquotas
do Imposto de Exportação inci-
dente sobre o petróleo bruto,

obedecidos os limites mínimo e
máximo fixados no projeto.

O texto aprovado determina
que o Executivo regulamente a
uso de bandas de preços, de for-
ma a estabelecer limites para va-
riação de valores de combustí-
veis, definindo a frequência de
reajustes e os mecanismos de
compensação. O sistema de
banda de preço estipula um li-
mite máximo para as variações
dos preços do petróleo no vare-
jo, evitando, assim, aumentos
abruptos.

Em seu projeto, o senador
Rogério Carvalho propunha que
o sistema de bandas fosse viabi-
lizado financeiramente por
meio da instituição de um fundo
de estabilização. No substituti-
vo, o fundo passou a ser o Pro-
grama de Estabilização, para re-
duzir a volatilidade dos preços
de derivados de petróleo.

SENADO
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Tribunal anula 
maior condenação
contra Eduardo Cunha

OPERAÇÃO SÉPSIS

JOSÉ MARQUES/FOLHAPRESS

O TRF-1 (Tribunal Regional
Federal da 1ª Região), no Dis-
trito Federal, anulou ontem o
processo que condenou o ex-
presidente da Câmara dos De-
putados Eduardo Cunha
(MDB-RJ) à sua maior pena
criminal, e enviou os autos à
Justiça Eleitoral.

Cunha havia sido condena-
do em 2018 a 24 anos e dez
meses de prisão pelo juiz Val-
lisney de Souza Oliveira, da
10ª Vara em Brasília, que o ha-
via considerado culpado pelos
crimes de corrupção ativa, la-
vagem de dinheiro e violação
de sigilo funcional.

A acusação era de que hou-
ve desvios na Caixa Econômi-
ca Federal. A denúncia do Mi-
nistério Público Federal, ba-
seada na Operação Sépsis,
apontava um suposto esque-
ma de pagamento de propinas
milionárias ao grupo de Cu-
nha, por parte de grupos em-
presariais, em troca da libera-
ção de aportes do Fundo de
Investimentos do FGTS (Fun-
do de Garantia por Tempo de
Serviço), gerido pela Caixa.

Essas liberações, segundo a
acusação, eram manipuladas
por aliados de Cunha na Caixa,
entre eles o ex-vice presidente
do banco Fábio Cleto, primei-
ro a fechar acordo de delação
premiada sobre o caso.

Por unanimidade, a tercei-
ra turma do TRF-1 acolheu pe-
dido da defesa que afirmava
que a Justiça Federal era in-
competente para julgar o pro-
cesso. Com isso, a ação foi
anulada e os autos enviados à
Justiça Eleitoral do Rio Grande
do Norte. O relator é o juiz fe-
deral do TRF-1 Ney Bello.

Além de Cunha, também
havia sido condenado no mes-
mo processo o ex-ministro e
ex-presidente da Câmara
Henrique Eduardo Alves
(MDB-RN).

Em nota, os advogados de
Cunha afirmam que a decisão
"reconhece, mais uma vez, as
gravíssimas irregularidades
praticadas no âmbito da Ope-
ração Lava Jato".

"Eduardo Cunha foi injus-
tamente condenado, por um
juiz absolutamente incompe-
tente. Ficou quase quatro anos
preso ilegalmente por conta
deste processo agora anulado.
Além da grave violação do de-
vido processo, a defesa sus-
tenta a inocência de Eduardo
Cunha, acusado e condenado
injustamente, com base ape-
nas nas declarações não com-
provadas de corréus delato-
res", dizem os advogados Aury
Lopes Jr. e Délio Lins e Silva Jr.

"Espera a defesa que agora,
anulado o processo e remetido
para a justiça eleitoral compe-
tente, possa efetivamente de-
monstrar a inocência de Eduar-
do Cunha", acrescentam.

Cunha também foi conde-
nado duas vezes em ações cri-
minais pela Justiça Federal do
Paraná, no âmbito da Opera-
ção Lava Jato. Uma delas, de-
cidida pelo então juiz Sergio
Moro e confirmada pelo TRF-4
(Tribunal Regional Federal da
4ª Região), foi anulada pelo
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) em setembro.

Nesta ação, ele havia sido
condenado por corrupção, la-
vagem de dinheiro e evasão de
divisas. Os autos foram envia-
dos à Justiça Eleitoral do Rio
de Janeiro.

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, ele recebeu e
movimentou US$ 1,5 milhão
em contas secretas na Suíça –
dinheiro, de acordo com a La-
va Jato, oriundos do preço pa-
go pela Petrobras pela compra
de parte de um campo de pe-
tróleo em Benin, na África, em
2011. A pena aplicada pelo
TRF-4 era de 14 anos e seis
meses de prisão.

Ainda resta ao ex-deputado
outra condenação, também
no âmbito da Lava Jato do Pa-
raná. O ex-deputado foi con-
denado em 2020 pelo juiz Luiz
Antônio Bonat, sucessor de
Moro na 13ª Vara Federal de
Curitiba, a 15 anos e 11 meses
de prisão por corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro.

Segundo a decisão, ele ha-
via recebido R$ 1,5 milhão em
vantagens indevidas decor-
rentes dos contratos de forne-
cimento de navios-sonda.

Cunha teve o mandato cas-
sado da Câmara dos Deputa-
dos em 2016, após ser o pivô
do impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT),
por quebra de decoro parla-
mentar. Ele tem os direitos po-
líticos cassados até 2027 sob
acusação de mentir sobre ter
"qualquer tipo de conta" no
exterior, mas tenta obter uma
decisão judicial que derrube o
impedimento.

Ele foi detido preventiva-
mente ainda em 2016 e teve a
prisão revogada este ano.
Apoiador do presidente Jair
Bolsonaro, o ex-presidente da
Câmara e faz ofensiva para re-
verter a sua situação jurídica e
tem afirmado que pretende se
lançar candidato a deputado
federal por São Paulo no ano
que vem.

Sua filha, Danielle Cunha,
deve ser candidata ao mesmo
cargo no Rio de Janeiro, redu-
to eleitoral do ex-deputado.

PACOTE

PM anuncia maior investimento em
infraestrutura da história: R$ 139 mi

S
ecretário de Estado de
Polícia Militar, o coronel
Luiz Henrique Marinho

Pires anunciou ontem, um paco-
te de obras orçado em R$ 139 mi-
lhões para reformas em todos os
batalhões, além da reconstrução
do complexo do Comando de
Operações Especiais (COE) da
PM, na Zona Norte carioca.

Disponibilizado pelo Gover-
no do Estado dentro do orça-
mento da Secretaria de Infraes-
trutura e Obras (Seinfra), esse
volume de recursos representa o
maior investimento em infraes-
trutura das últimas décadas nas
instalações da Polícia Militar do
Rio de Janeiro.

O governador Cláudio Castro
enviou uma mensagem para os
policiais militares:

“Recentemente, eu disse que
não havia limites de gastos para
a segurança pública, e esse in-
vestimento em infraestrutura

para a Polícia Militar é prova
disso. Este é o maior investi-
mento feito pelo governo do es-
tado em instalações físicas dos
quartéis. Nossos policiais estão
nas ruas todos os dias defenden-
do a sociedade e merecem tra-
balhar num ambiente que pro-
porcione dignidade e conforto”,
afirmou o governador.

O lançamento do pacote de
obras foi anunciado durante so-
lenidade na sede do COE, em
Ramos, na Zona Norte carioca.
Do total de recursos, R$ 126 mi-
lhões serão investidos em refor-
mas de alojamentos e de ran-
chos (refeitórios), reconstrução
de telhados e restauração de fa-
chadas, a fim de melhorar as
instalações de 47 unidades ope-
racionais da corporação. Os de-
mais R$ 13 milhões foram desti-
nados à reconstrução da sede do
COE e do Centro de Instrução
Especializada e Pesquisa Poli-

cial (CIEsPP), assim como cons-
trução e instalação de equipa-
mentos para treinamento de
tropas especiais.

Além do secretário Luiz Hen-
rique Pires e do alto comando da
corporação, estiveram presentes
ao evento, entre outras autorida-
des, o secretário de Infraestrutu-
ra e Obras, Max Rodrigues Le-
mos; e o presidente da Alerj, de-
putado André Ceciliano.

“Temos na Polícia Militar
quartéis históricos, alguns com
mais de 100 anos e que nunca
sofreram uma intervenção na
sua infraestrutura com essa
magnitude. A nossa prioridade
são os alojamentos e os ranchos
para oferecer dignidade aos
nossos policiais”, disse o coro-
nel Luiz Henrique.

Localizados numa vasta área
no bairro de Ramos, o COE e o
CIEsPP, além da construção de
suas novas sedes, passarão a

Nota
QUEIROZ REAPARECE EM FESTA DE DEPUTADO
ALIADO DE FLÁVIO BOLSONARO

O policial militar aposentado Fabrício Queiroz foi um dos
convidados presentes à festa de aniversário do deputado estadual
Rodrigo Amorim (PSL-RJ) no domingo passado na quadra da escola
de samba Salgueiro, na zona norte do Rio de Janeiro. Aliado de
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Amorim posou para foto com o ex-
assessor do senador, acompanhado do irmão, o vereador Rogério
Amorim (PSL-RJ), e do PM Luiz Carlos Chagas de Souza Junior, o
Chagas Bola. "Não faço política com traição ou abandono. O
Queiroz foi importante na campanha de 2018, bem como na de
2016, quando fui vice na chapa de Flávio Bolsonaro. Jamais vou
tratá-lo com ingratidão, haja o que houver. Se o Ministério Público
considera que ele deve alguma explicação à Justiça, que seja feito
na forma da lei. Mas não se deixa um soldado para trás", disse o
deputado. A festa reuniu alguns deputados da bancada
conservadora na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, entre
eles, Márcio Pacheco (PSC-RJ), líder do governador do estado,
Cláudio Castro (PL). O senador não esteve presente.

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens 
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contar com novos equipamen-
tos necessários para o aperfei-
çoamento permanente de tro-
pas especiais: a construções de
um ginásio com piscina para
treinamento tático, três estan-
des de tiros, casa de tiro blinda-
da, torres para rapel, entre ou-
tros equipamentos.

Em uma segunda etapa, den-
tro da mesma previsão orçamen-
tária, serão recuperadas as insta-
lações de outras duas unidades
do COE: o Batalhão de Ações
com Cães (BAC), localizado em
Olaria, no Rio, e o Grupamento
Aeromóvel (GAM), em Niterói.

Para as obras nos batalhões,
estão previstas as reformas de
282 alojamentos de 47 unidades,
ranchos de 44 unidades, além
de recuperação de telhados e
restauração de fachadas de sete
unidades.

De acordo com o cronograma
traçado, terão prioridade unida-
des históricas da corporação, cu-
jas instalações são mais antigas
e, portanto, mais desgastadas.
Fazem parte da lista o 4º BPM
(São Cristóvão), 5º BPM (Praça
da Harmonia), 6º BPM (Tijuca) e
o Batalhão de Polícia de Choque
(BPChq), na Cidade Nova.
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MPF cita prescrição e
manda arquivar caso
tríplex atribuído a Lula

DENÚNCIA VAZIA

O MPF (Ministério Público
Federal) reconheceu a prescri-
ção do processo contra o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no caso do tríplex de
Guarujá (SP). A decisão foi as-
sinada ontem pela procurado-
ra da República Márcia Bran-
dão Zollinger.

Na ação, o ex-presidente é
acusado de lavagem de di-
nheiro e corrupção. A prescri-
ção foi consentida pelo MPF
com a argumentação de que o
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) já havia anulado as conde-
nações de Lula -decisão do
plenário da Corte proferida
em abril de 2021.

De acordo com o Ministério

Público, o STF "decretou a nu-
lidade de todos os atos decisó-
rios" do então juiz federal Ser-
gio Moro, "razão pela qual fo-
ram tornados sem efeito todos
os atos que consubstanciaram
marcos interruptivos da pres-
crição".

Em decisão de junho deste
ano, o STF entendeu, por 7
votos a 4, que Moro foi parcial
ao julgar o ex-presidente no
processo do tríplex. Com isso,
as provas colhidas no caso fo-
ram consideradas inválidas.
Antes, em abril, o Supremo já
havia decidido anular as con-
denações de Lula sentencia-
das pela Justiça Federal de
Curitiba.

CPI DA COVID

Bolsonaro vai sofrer novo
pedido de impeachment 
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O
ex-ministro da Justi-
ça Miguel Reale Jú-
nior, um dos autores

do processo que levou ao impe-
dimento de Dilma Rousseff
(PT), protocola hoje, na Câmara
dos Deputados, um pedido de
impeachment contra Jair Bolso-
naro (PL).

A petição se baseia nos cri-
mes apontados pela CPI da Co-
vid, que encerrou os trabalhos
em outubro deste ano.

Entre as hipóteses citadas es-
tão o desrespeito ao valor da vi-
da e da saúde e a falta de decoro
praticados por Jair Bolsonaro ao
longo da pandemia de Covid-19.

Também estão na mira a pro-
pagação da ideia de imunização
de rebanho e a campanha con-
trária a medidas para evitar o
contágio pelo novo coronavírus
-como a contenção de aglome-
rações, a adoção do uso de más-
caras e a adesão à vacina.

"Eu não posso pautar as mi-
nhas ações pelas reações even-
tuais do presidente da Câmara",
afirma Reale sobre o aceite do
pedido na Casa.

Aliado de Jair Bolsonaro, o

presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), é a figura a quem
cabe fazer uma primeira análise
dos pedidos de impeachment
contra o presidente da Repúbli-
ca, podendo aceitar ou rejeitar
esses pedidos.

No entanto, a exemplo de Ro-
drigo Maia (sem partido-RJ),
que deixou o posto em janeiro
deste ano, Lira não opta por ne-
nhum dos dois caminhos, mas
por um terceiro: os pedidos se-
guem indefinidamente em aná-
lise, ou seja, na gaveta.

"Em face do que foi constata-
do pela CPI, não era possível não
formular o pedido. Cada um
compõe a sua história. Nós com-
pomos a nossa agindo de acordo
com a nossa consciência. O (Art-
hur) Lira comporá a história dele
agindo ou se omitindo", afirma
Miguel Reale Júnior.

"Da mesma forma como não
se sabia se teria potencial ou não
(o pedido de impeachment) da
Dilma, não se sabe (o que ocorre-
rá com o pedido contra Bolsona-
ro). Mas nós não estamos preo-
cupados com ter ou não ter [po-
tencial], mas em cumprir com
nossa obrigação", segue o jurista.

O pedido de impeachment é

oriundo de parecer elaborado
por um grupo de juristas coorde-
nado por Reale, ainda durante os
trabalhos da CPI da Covid no Se-
nado. Eles chegaram a sugerir ti-
pificações para os crimes que fo-
ram apurados pelo colegiado.

Assinam a petição nomes co-
mo José Carlos Dias, Belisário
dos Santos Junior, Walter Maie-
rovitch, Floriano de Azevedo
Marques, José Rogério Cruz e
Tucci, Miguel Jorge, Aloyso La-
cerda Medeiros, Clito Fornaciari
Júnior e Mario Barros García.

A entrega do pedido à Câma-
ra deve contar com a presença
dos senadores Omar Aziz (PSD-
AM), Renan Calheiros (MDB-
AL), Randolfe Rodrigues (Rede-
AP) e Simone Tebet (MDB-MS),
que integraram a CPI da Covid.

Instalada para investigar as
ações e omissões no enfrenta-
mento da pandemia mais letal
da história, que soma mais de
600 mil mortes no Brasil, a CPI
da Covid chegou ao fim com a
aprovação de relatório que atri-
bui crimes ao governo federal e
pede a responsabilização de vá-
rios agentes, sobretudo do pró-
prio presidente da República,
Jair Bolsonaro.

O relatório de Renan Calhei-
ros (MDB-AL) foi aprovado por
sete votos a favor e quatro con-
trários.

A versão final do documento
contém a proposta de indicia-
mento de 78 pessoas e duas em-
presas (Precisa Medicamentos e
VTCLog).

O parecer aponta que há pro-
vas de que o governo Jair Bolso-
naro foi omisso e escolheu agir
"de forma não técnica e desidio-
sa" no enfrentamento da pan-
demia.

A CPI ainda vê ações inten-
cionais do governo para expor a
população ao vírus e afirma que
Bolsonaro era assessorado por
uma espécie de gabinete parale-
lo, com membros que dissemi-
navam fake news e promoviam
tratamento ineficaz.

O parecer também cita irre-
gularidades em negociações de
vacinas, demora para compra
de imunizantes eficazes e omis-
são para evitar o colapso sanitá-
rio no Amazonas.

Os senadores pedem o indicia-
mento de empresas, além de no-
mes ligados à operadora Prevent
Senior, que teriam submetido pa-
cientes a procedimentos ilegais.

Projeto das fake news que cobra big
techs avança e segue para plenário
DANIELLE BRANT/FOLHAPRESS

O grupo de trabalho na Câ-
mara concluiu ontem a votação
do projeto das fake news, relata-
do pelo deputado Orlando Silva
(PC do B-SP), mas o texto só de-
ve ser apreciado em plenário pe-
los deputados no ano que vem.

Os parlamentares avaliaram
alterações propostas ao relató-
rio principal de Orlando Silva,
aprovado na última quarta-feira
por 7 votos a 4.

Apesar da resistência das
chamadas big techs -gigantes da
tecnologia como Google, Ama-
zon e Facebook-, o projeto de lei
mantém obrigações que, na prá-
tica, obrigam essas empresas a
tornarem seus negócios mais
transparentes para o usuário.

Veículos que produzem con-
teúdo jornalístico, por exemplo,
terão de receber pagamento
sempre que esse material for
veiculado pelas plataformas di-
gitais. Como até hoje não havia
previsão legal para essa cobran-
ça, os grupos de mídia tinham
de negociar caso a caso com es-
ses gigantes.

O deputado amenizou tre-
chos criticados no texto aprecia-
do pelo Senado, como a rastrea-
bilidade de mensagens e a iden-
tificação de usuários em caso de
denúncias. Para facilitar a apro-
vação, ele incluiu algumas das
sugestões de membros do grupo.

O texto, agora, segue para o
plenário, onde ainda pode so-
frer mudanças. Depois, volta ao
Senado. 

Na última quinta-feira, ao
deixar a reunião de líderes parti-
dários, o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), disse que o
projeto não tinha sido debatido.

"Orlando fez um trabalho
muito extenso, muito amplo, de
quase dois anos de discussão. E
como é assunto muito polêmi-
co, modificado quase todos os
dias, um assunto que evolui
muito, com as informações via
internet, com todos os seus efei-
tos e causas, e não só fake news,
mas toda a abrangência de pla-
taformas, isso tem que vir bem
maduro e deve ficar realmente
para o início do ano que vem",
disse Lira.

Na reunião do grupo de tra-
balho, Orlando Silva disse ter
conversado com Lira, que sina-

lizou que a pauta da Câmara te-
ria dois ou três temas até o fim
do ano.

O relator quer conversar
com líderes para tentar votar o
texto ainda neste ano, mas res-
saltou que também pretende
dialogar com o Senado, consi-
derando que o texto volta para a
Casa vizinha.

Nesta terça, o presidente do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), Luís Roberto Barroso, criti-
cou a disseminação de informa-
ções falsas após receber o prê-
mio Transparência e Fiscaliza-
ção Pública da Comissão de Fis-
calização Financeira e Controle.

Ele afirmou que a questão
das campanhas de desinforma-
ção é um "fenômeno de nosso
tempo".

CÂMARA

PF quer usar dados
sobre milícias digitais
em inquérito contra 04

JAIR RENAN

CAMILA
MATTOSO/FOLHAPRESS

Os investigadores responsá-
veis pela apuração sobre os ne-
gócios de Jair Renan, filho 04
do presidente Jair Bolsonaro
(PL), querem utilizar informa-
ções do inquérito das milícias
digitais.

A delegada Denisse Ribei-
ro, segundo mostra os docu-
mentos do inquérito, recebeu
o pedido de comparti lha-
mento da superintendência
da PF no Distrito Federal. Ca-
berá ao ministro Alexandre
de Moraes, do STF (Supremo
Tribunal Federal), decidir se
autoriza ou não o comparti-
lhamento.

O motivo do pedido é a ci-
tação ao empresário Allan Lu-
cena nos dois casos. Ele seria
parceiro comercial de Jair Re-
nan e no caso das milícias di-
gitais aparece em conversas
com o jornalista bolsonarista
Oswaldo Eustáquio. Ao pedir
o compartilhamento, os in-
vestigadores do caso de Jair
Renan afirmam que o inquéri-
to que ele é alvo indica para
recebimentos pelo filho do
presidente "de vantagens de

empresários com interesses,
vínculos e contratos com a
Administração Pública Fede-
ral e Distrital sem aparente
contraprestação justificável
dos atos de graciosidade". Se-
gundo a PF, o núcleo empresa-
rial investigado no caso do 01
"apresenta cerne em conglo-
merado minerário/agropecuá-
rio, empresa de publicidade e
outros empresários". Confor-
me publicou o jornal Folha de
S.Paulo, a PF abriu em março
um inquérito para investigar
os negócios envolvendo Jair
Renan. A apuração mira uma
empresa do 04 e sua atuação
junto ao governo federal.

A revista Veja mostrou em
novembro que Jair Renan deu
início a sua vida de empresá-
rio atuando para conseguir
uma audiência em um minis-
tério para tratar de interesses
comerciais de um de seus pa-
trocinadores.

O filho de Bolsonaro e o só-
cio ganharam um carro elétri-
co do grupo empresarial um
mês antes de intermediar a
reunião, de acordo com a re-
portagem. Segundo o jornal O
Globo, o veículo é avaliado em
R$ 90 mil. 

Allan dos Santos 
queria contratos de
publicidade do MEC

DENÚNCIA

CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

Ricardo Wagner Roquetti,
ex-diretor do Ministério da
Educação, afirmou em depoi-
mento à Polícia Federal que o
blogueiro Allan dos Santos de-
monstrou interesse nos con-
tratos de publicidade da pasta
no primeiro mês da gestão Jair
Bolsonaro.

O coronel da reserva da
Aeronáutica disse ter recebido
uma ligação do blogueiro em
janeiro de 2019. Segundo ele
afirmou à PF, Allan disse que
estava nos Estados Unidos ao
lado do escritor Olavo de Car-
valho e que queria conversar
sobre os contratos do setor.

Roquetti disse ter conside-
rado a conversa "estranha e su-
geriu uma reunião formal no
MEC". Duas semanas depois o
encontro ocorreu no ministé-
rio, segundo ele.

"Na reunião, Allan dos San-
tos sugeriu que os contratos do
MEC que, na visão dele, esta-
riam com [a] 'esquerda', fos-
sem redirecionados a pessoas
'de direita'. Allan dos Santos

deixou explícito que estaria
atuando por orientação de
Olavo de Carvalho", disse o ex-
diretor do MEC à PF no inqué-
rito sobre as milícias digitais.

Ele afirmou à PF que o blo-
gueiro "abordou um interesse
específico nos contratos da co-
municação social do MEC".

Roquetti afirma ter esclare-
cido Allan sobre o processo de
participação em contratos e
que deveria respeitar os pro-
cessos de governança e trans-
parência. O ex-diretor do MEC
diz também que o blogueiro
lhe procurou para avaliar um
projeto do Instituto Hugo de
São Vítor, do Rio Grande do
Sul, no ensino de artes liberais
para jovens de baixa renda. Ele
disse que o FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da
Educação) fez uma visita ao lo-
cal, mas que o projeto não evo-
luiu no período em que ele es-
tava no cargo.

O coronel disse ter conheci-
do Allan em dezembro de 2018,
na época da transição de gover-
no, num jantar organizado pela
deputada Bia Kicis (PSL-DF).

Nota
PRÉDIOS DESABAM E CAUSAM DUAS 
MORTES EM BELO HORIZONTE

Um homem e uma criança de um ano e oito meses morreram no
início da madrugada desta terça-feira após o desabamento de
dois prédios no bairro Jaqueline, zona norte de Belo Horizonte,
em Minas Gerais. Outras três pessoas, entre elas a mãe da
criança que morreu, foram socorridas com ferimentos e levadas
para hospitais da região. Um dos prédios, com quatro andares,

Governo cobrará quarentena de 
5 dias de viajantes não vacinados
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O governo Jair Bolsonaro
(PL) decidiu exigir uma quaren-
tena de cinco dias de viajantes
não vacinados que entrarem no
Brasil. Pela nova regra, quem
apresentar o certificado de imu-
nização pode cruzar a fronteira
apenas com o resultado negati-
vo do teste para a Covid.

A mudança foi anunciada on-
tem pelos ministros Ciro No-
gueira (Casa Civil),  Marcelo
Queiroga (Saúde) e Bruno Bian-
co (Advocacia-Geral da União) e
contraria o discurso negacionis-
ta de Bolsonaro.

Hora antes, em evento no Pa-

lácio do Planalto, o presidente
comparou o passaporte da vaci-
na a uma coleira.

"Essa coleira que querem co-
loca no povo brasileiro. Cade a
nossa liberdade? Prefiro morrer
do que perder a minha liberda-
de", disse Bolsonaro.

Os viajantes não vacinados
devem realizar um teste para a
Covid-19 no quinto dia de isola-
mento. Se o resultado for negati-
vo, podem circular no Brasil.
Ainda não há detalhes sobre co-
mo será organizada e fiscalizada
a quarentena dos não vacinados. 

O governo também decidiu
reabrir as fronteiras terrestres a
quem estiver vacinado. Não fi-

cou claro se as regras serão
iguais para quem entra por terra
ou voos. Os ministros não quise-
ram responder as perguntas da
imprensa.

Como revelou o jornal Folha
de S.Paulo, a Anvisa sugeriu, em
12 de novembro, a cobrança da
vacinação ou a imposição de
quarentena de quem entra no
Brasil. A pressão pelo controle
mais rígido das fronteiras au-
mentou com a descoberta da va-
riante Ômicron.

Na prática, o governo aceitou
o cerne da proposta da Anvisa,
apesar da retórica negacionista
de Bolsonaro.

Para contornar o discurso de

Bolsonaro, os ministros evitaram
o termo "passaporte da vacina" e
destacaram que pessoas não
imunizadas têm a opção de fazer
quarentena no Brasil. No quinto
dia, se tiverem o exame negativo
para Covid, estariam liberadas.

"Nesse contexto que estamos
espreitados pela variante Ômi-
cron, que não sabemos ainda o
total potencial, (vamos) requerer
que indivíduos não vacinados
cumpram quarentena de cinco
dias. E após essa quarentena rea-
lizariam teste, sendo negativo,
poderiam normalmente, no caso
de estrangeiros, aproveitar todas
as belezas desse nosso grande
Brasil", disse Queiroga.

NOVA VARIANTE

Quarta-feira, 8 de dezembro de 2021

País
5

não estava ocupado. As vítimas estavam no outro prédio, de três
andares. As construções eram irregulares, segundo a prefeitura. A
Defesa Civil e o Corpo de Bombeiros ainda não informaram as
causas dos desabamentos. Não foi possível determinar, por
exemplo, qual dos dois imóveis caiu primeiro e se o acidente foi
provocado pelas chuvas das últimas horas na cidade.
As horas que antecederam a queda dos imóveis foram de muita
chuva em Belo Horizonte e na região metropolitana. Choveu forte
na capital ao longo de toda a segunda-feira passada. 
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SP autoriza R$ 130 mi
para Hospital de Clínicas
e Instituto do Câncer

REPASSES

O Vice-Governador Rodri-
go Garcia autorizou ontem o
repasse de R$ 130 milhões pa-
ra o Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da
USP e o Instituto do Câncer de
São Paulo. O recurso será utili-
zado para custeio e contrata-
ção de 1,3 mil novos funcioná-
rios. Durante o evento, Rodri-
go Garcia agradeceu aos pro-
fissionais de saúde pelo traba-
lho e empenho durante o en-
frentamento da pandemia do
coronavírus.

“Estamos aqui repondo R$
28 milhões para que o Icesp fe-
che as contas no fim do ano de
2021 e autorizando para o HC
esses R$ 102 milhões que vão
permitir a contratação de mais
de 1.300 funcionários”, desta-
cou Rodrigo Garcia. “Nós en-
frentamos os piores momen-
tos da pandemia ao lado de to-
dos vocês e esperamos a partir
de 2022 um ciclo virtuoso de
investimentos. Aquilo que era
já prioridade, que era cuidar
da saúde, a pandemia nos
mostrou que essa prioridade
foi renovada: não há limites
para que a gente possa melho-
rar nosso sistema de saúde”,
completou.

Os repasses anunciados pe-
lo Governo do SP incluem mais
de R$ 102 milhões para o com-
plexo do Hospital das Clínicas
da FMUSP, que serão aplicados
na contratação de 1,3 mil pro-
fissionais, sendo 160 médicos,
300 enfermeiros, 690 técnicos
de enfermagem e 150 profissio-
nais de demais áreas da saúde.

O investimento em recur-
sos humanos tem como obje-
tivo ampliar e retomar os aten-
dimentos em todos os institu-
tos do HC, principalmente pa-

ra as demais patologias além
da Covid-19. As contratações
começam já neste mês e todos
os profissionais devem inte-
grar o corpo de colaboradores
até o final do primeiro semes-
tre de 2022.

Os outros R$ 28 milhões ex-
tras serão repassados pela Se-
cretaria de Estado da Saúde
para complementar os recur-
sos de custeio de 2021 do Insti-
tuto do Câncer de São Paulo,
que é referência nacional em
atendimentos em oncologia.

“O Hospital das Clínicas
exerceu um papel fundamen-
tal durante a pandemia de Co-
vid-19, sendo referência na-
cional no enfrentamento da
doença. Agora, com este in-
cremento financeiro do Go-
verno de SP, poderá ampliar e
retomar a assistência a outras
especialidades médicas”, des-
tacou o Secretário de Estado
da Saúde, Jean Gorinchteyn.

AGRADECIMENTO
Durante o evento, Rodrigo

Garcia agradeceu aos profis-
sionais pela atuação durante a
crise sanitária da pandemia do
coronavírus. “Estamos com a
pandemia controlada e SP
dando exemplo, para o Brasil e
para o mundo, de determina-
ção, resiliência. Não são os re-
cursos públicos, não são os re-
médios ou os equipamentos,
mas são as pessoas, os profis-
sionais de saúde, que fizeram
a diferença aqui no Estado de
SP. Então uma palavra de
agradecimento em meu no-
me, em nome do Governador
João Doria e da população, a
tudo o que vocês fizeram no
enfrentamento da pandemia”,
ressaltou o Vice-Governador.

CONGRESSO

Chile aprova casamento 
gay e adoção de filhos
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

O
Congresso chileno
aprovou ontem o
projeto de lei que

permite o casamento gay e a
adoção de filhos por casais do
mesmo sexo no país. O texto,
aprovado no Senado com 21 vo-
tos a favor, 8 contra e 3 absten-
ções, também passou pela Câ-
mara, que ratificou as mudan-
ças realizadas na Câmara alta.

Segundo o senador Pedro
Araya, líder da comissão que su-
geriu mudanças à proposta, as
discrepâncias estavam relacio-
nadas a pontos como designa-
ção da filiação em documentos,
direitos trabalhistas e atualiza-
ção da lei de identidade de gêne-
ro, que, quando foi redigida, não
contemplava o matrimônio gay.

Uma das restrições indicadas
pelo órgão foi a limitação do nú-
mero de pais de uma criança a

apenas dois, pois havia uma
brecha no texto anterior que
permitia que a adoção se desse
por um grupo de pessoas.

No caso de filhos gerados por
meio de técnicas de reprodução
assistida, a filiação é limitada às
duas pessoas que se submete-
ram ao processo. Continua sen-
do proibida a utilização de bar-
rigas de aluguel.

O projeto de lei já havia sido
aprovado pelos deputados no
último dia 23, por 101 votos a fa-
vor, 30 contra e 2 abstenções.
Nesta terça, a Câmara apoiou as
mudanças propostas pelo Sena-
do, desta vez com 82 votos a fa-
vor, 20 contra e 2 abstenções.
Agora, o projeto aguarda a
chancela do presidente Sebas-
tián Piñera, que, próximo à elei-
ção de seu sucessor, já se mos-
trou a favor da lei, que quer dei-
xar como um legado.

O Chile, um dos últimos paí-

ses a aprovar o divórcio, em
2004, só reconhecia a união en-
tre pessoas do mesmo sexo por
meio do Acordo de União Civil.
O mecanismo, porém, é consi-
derado limitado em relação a
questões sucessórias e de pen-
sões e não prevê o direito de os
casais terem filhos.

Agora, o Chile se torna a oitava
nação latino-americana na qual o
matrimônio igualitário é garanti-
do pela Justiça, depois de Argen-
tina, Colômbia, Costa Rica, Equa-
dor, México –em alguns estados–,
Uruguai e Brasil, onde a união ci-
vil homoafetiva foi declarada le-
gal pelo Supremo Tribunal Fede-
ral em 2011 e permitida por uma
resolução do Conselho Nacional
de Justiça dois anos depois.

A aprovação se dá a menos de
duas semanas do segundo turno
das eleições presidenciais, mar-
cado para o dia 19 de dezembro.
Disputam a Presidência o es-

querdista Gabriel Boric e o ul-
tradireitista José Antonio Kast.
Segundo a pesquisa mais recen-
te do instituto Cadem, divulgada
no fim de semana, Boric lidera
com 40% das intenções de voto,
contra 35% de Kast. Há, porém,
segundo o levantamento, 25%
de indecisos.

O esquerdista, que é deputa-
do, votou pela aprovação da
proposta no Parlamento. No úl-
timo debate antes do primeiro
turno, afirmou que a posição
antidireitos civis do rival era dis-
criminatória.

O oponente, que mais de uma
vez citou a existência de um su-
posto "lobby gay" na imprensa
para influenciar as pessoas, é
contra a nova legislação. Em seu
programa, Kast afirma que, se
eleito, impedirá que "as crianças
sejam doutrinadas à força" e de-
fenderá "o direito de toda crian-
ça ter um pai e uma mãe".

Biden ameaça Putin com sanções e
mais medidas se a Ucrânia for invadida
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Os Estados Unidos ameaça-
ram a Rússia com novas sanções
econômicas e "outras medidas"
caso o Kremlin inicie a invasão
da Ucrânia que a Casa Branca
qualifica de iminente.

O alerta foi feito pelo presi-
dente Joe Biden a seu colega
russo, Vladimir Putin, durante
uma videoconferência que du-
rou duas horas e cinco minutos
ontem, segundo relatos prévios
feitos por assessores da Casa
Branca.

"O presidente Biden expres-
sou a profunda preocupação
dos EUA e de nossos aliados eu-
ropeus acerca do aumento de
forças da Rússia em torno da
Ucrânia, e deixou claro que vão
responder com fortes medidas
econômicas e outras em caso de
uma escalada militar", disse a
Casa Branca.

O tom é previsível porque o
americano vinha telegrafando
suas intenções. Primeiro, vaza-
mentos à imprensa acerca de

uma escalada militar russa perto
das fronteiras ucranianas. De-
pois, com confirmações em se-
quência de que o perigo era real
e, parar piorar, quase imediato.
Por fim, com o próprio Biden di-
zendo que deveria preparar re-
taliações.

As "outras medidas" não fo-
ram vocalizadas, embora hou-
vesse especulação acerca de
mais apoio militar a Kiev. Na
prática, não parece significar
muito.

Acerca da impressão de tais
colocações sobre Putin, a limita-
ção decorre do fato de que a
Rússia já enfrenta sanções des-
de 2014, quando anexou a Cri-
meia da Ucrânia e deu corda pa-
ra que rebeldes separatistas rus-
sos étnicos iniciassem uma
guerra civil ora congelada no
leste do país, tirando o controle
efetivo de Kiev sobre a região do
Donbass.

Claro, o torniquete sempre
pode ser apertado. A agência
Bloomberg e outros meios oci-
dentais especularam que os

bancos russos poderiam ficar
sem meios de converter seus ru-
blos em dólar. "Isso não faz sen-
tido, e é impossível", respondeu
German Gref, um liberal aliado
a Putin que dirige o maior banco
russo, o Sberbank.

A esta altura, contudo, talvez
apenas medidas mais concretas
contra a infraestrutura de venda
de gás natural russo à Europa,
notadamente o novo duto Nord
Stream 2, poderiam ter algum
efeito dissuasório. Só que aí é
preciso combinar com os ale-
mães, que até colocaram a certi-
ficação do projeto finalizado em
setembro sob suspensão por
tecnicidades, mas têm todo o in-
teresse em seu funcionamento.

Restaria a Biden subir o tom
de verdade, prometendo apoio
militar direto a Kiev em caso de
guerra. Até aqui, isso não trans-
pareceu, e é coerente com o his-
tórico do líder. Só que, por toda
a valentia que o sempre indeciso
presidente tenta mostrar quan-
do lida com Putin, isso significa-
ria arriscar um conflito europeu,

talvez global, entre as duas su-
perpotências nucleares.

O americano reafirmou seu
comprometimento com a defesa
da soberania ucraniana, mas
uma coisa é um país da Otan ser
atacado, o que obrigaria uma
reação dos outros 29 membros
da aliança liderada pelos EUA.
Outra é Kiev, que gostaria de en-
trar no clube, sofrer a invasão.

Isso dito, os EUA e outros paí-
ses europeus têm fornecido
crescentemente armas sofistica-
das para Kiev, o que gerou acu-
sações do Kremlin de que quem
procura o embate é o Ocidente.
A retórica dura de Biden contra
Putin, a quem já chamou de as-
sassino, também contribui para
a desconfiança.

O nó da confusão é a mais re-
cente movimentação militar rus-
sa em regiões relativamente pró-
ximas à fronteira da Ucrânia. São
algo menos de 100 mil homens
envolvidos, embora os EUA e a
Ucrânia falem que há um plano
de invasão coordenada em três
frentes com 175 mil soldados.

GUERRA

Ômicron faz cidades
do ABC proibirem
Réveillon e carnaval

COVID-19

As sete cidades do ABC
Paulista decidiram proibir a
realização das festas de Ré-
veillon e do carnaval em am-
bientes públicos e privados. A
decisão foi tomada por unani-
midade na manhã de ontem
entre os sete prefeitos que fa-
zem parte do Consórcio Inter-
municipal Grande ABC. O
grupo é formado por Diade-
ma, Mauá, Ribeirão Pires, Rio
Grande da Serra, Santo André,
São Bernardo do Campo e São
Cetano do Sul.

Em nota, o consórcio disse
que a decisão foi tomada por
causa da variante Ômicron do
novo coronavírus, que na se-
mana passada teve três casos
confirmados em São Paulo: o
de um casal de missionários,
que está em isolamento domi-
ciliar na casa de parentes na
capital paulista, e de um ho-
mem de Guarulhos, também
isolado em sua residência.

"Em relação a outros even-
tos, a realização será permiti-
da desde que sigam as reco-
mendações sanitárias vigen-
tes em cada município no pe-
ríodo em que forem realiza-
dos, sem público em pé", dis-
se o consórcio, em nota. "O
objetivo é evitar aglomerações
que poderiam favorecer a
transmissão do vírus e uma
nova onda de Covid-19." Na
última sexta-feira, o prefeito
Orlando Morando (PSDB) já
havia proibido eventos de Ré-
veillon em São Bernardo do
Campo –a tradicional tenda
de Natal também não será
realizada neste ano por causa
da Ômicron.

Por decreto, o tucano tam-
bém voltou a limitar o horário
de funcionamento de estabe-
lecimentos na cidade. A partir
da próxima segunda-feira, o
comércio, –inclusive shop-

ping centers–, bares, restau-
rantes, lojas de conveniên-
cias, locais de shows e bufês
terão de fechar as portas às
13h. Também estão proibidas
a realização de eventos e
shows com pessoas em pé.

No estado de São Paulo,
desde novembro, todas as ati-
vidades estão liberadas sem
restrições de horário, capaci-
dade, ou obrigatoriedade pa-
ra que as pessoas fiquem sen-
tadas.

As demais seis cidades do
ABC não irão fazer restrições
de horário, mas vão manter a
obrigatoriedade do uso de
máscaras ao menos até o iní-
cio de janeiro, quando o tema
será reavaliada pelo colegia-
do. Com o surgimento da va-
riante ômicron, o governo
paulista decidiu na quinta-fei-
ra passada manter obrigatório
o uso de máscaras em espaços
abertos no estado. A mesma
decisão foi tomada pela Pre-
feitura de São Paulo, que ain-
da cancelou o Réveillon –o fu-
turo do Carnaval na cidade se-
gue incerto. A corrida de São
Silvestre ocorrerá.

O governador João Doria
(PSDB) suspendeu a flexibili-
zação da utilização de másca-
ras, que entraria em vigor no
próximo dia 11, a pedido do
Comitê Científico. O comitê
fez a recomendação devido à
confirmação no estado de três
casos de pessoas infectadas
com a nova cepa. 

Na semana passada, o se-
cretário estadual de Saúde de
São Paulo, Jean Gorinchteyn,
afirmou que as cidades devem
levar em consideração a con-
firmação de casos da variante
ômicron, ao ser questionado
se o governo recomendaria
aos municípios o cancelamen-
to das festas de fim de ano.

Preso suspeito de participar do
assassinato de jornalista saudita

A polícia francesa prendeu,
ontem, um dos suspeitos de par-
ticipar do assassinato do jornalis-
ta saudita Jamal Khashoggi, críti-
co do regime do príncipe herdei-
ro Mohammed bin Salman.

Segundo fontes contaram à
agência de notícias Reuters,
Khaled Aedh Al-Otaibi -ex-guar-
da real da Arábia Saudita- foi de-
tido no aeroporto Roissy, perto
de Paris, momentos antes de
embarcar para Riad, capital do
país árabe.

Acredita-se que o assassinato
tenha ocorrido em 2 de outubro
de 2018, última vez que o jorna-
lista foi visto, dentro da embai-
xada da Arábia Saudita em Is-
tambul. Na ocasião, Khashoggi
foi esquartejado, mas até hoje
seus restos mortais não foram
encontrados.

A prisão ocorrida nesta terça
tem como base um mandado
emitido pela Turquia em 2019 e,
a partir de agora, promotores
franceses devem iniciar um pro-
cesso de extradição do suspeito.
Ainda não está claro como ou
quando ele chegou à França.

Al-Otaibi também já era alvo
de sanções do Reino Unido, que
o acusa de fazer "parte da equi-

pe de 15 homens enviada à Tur-
quia pelas autoridades saudi-
tas", diz um relatório do governo
britânico. De acordo com o
mesmo documento, o suspeito
esteve envolvido na ocultação
de provas na residência do côn-
sul-geral saudita.

Um relatório da CIA, a agên-
cia de inteligência americana,
concluiu, cerca de um mês de-
pois do assassinato que a morte
foi ordenada por Bin Salman,
mas a procuradoria-geral saudi-
ta negou o envolvimento do lí-
der e culpou um grupo de agen-
tes enviados a Istambul para re-
patriar Khashoggi.

A operação teria então saído
do controle quando o jornalista
foi amarrado e recebeu uma in-
jeção com grande quantidade
de uma droga que lhe causou
overdose. Khashoggi estava ali
para pegar documentos neces-
sários para seu casamento com
uma mulher turca.

Segundo a CIA, o irmão do
príncipe Khalid bin Salman, em-
baixador saudita nos EUA, ligou
para o jornalista dias antes e o
aconselhou a ir ao consulado
em Istambul para pegar os do-
cumentos, dando a ele garantias

de que estaria seguro.
Não está claro se Khalid sabia

do plano para matar Khashoggi,
mas a ligação teria sido ordena-
da por Bin Salman. "Não há co-
mo isso (o assassinato) ter acon-
tecido sem ele estar consciente
ou envolvido", disse uma autori-
dade americana à época sobre o
príncipe saudita.

A prisão desta terça ocorre
três dias depois de o presidente
francês Emmanuel Macron se
reunir, na Arábia Saudita, com
Bin Salman. O encontro foi
apontado pela Reuters como o
primeiro em terras sauditas en-
volvendo grandes líderes oci-
dentais, desde o assassinato de
Khashoggi.

O presidente Jair Bolsonaro já
havia visitado o país em outubro
de 2019, quando se reuniu com o
príncipe saudita. Na ocasião, o
brasileiro afirmou ter muita "afi-
nidade" com Bin Salman.

Macron rejeitou na semana
passada acusações de que esta-
ria legitimando o príncipe her-
deiro e disse que as diversas cri-
ses da região não poderiam ser
resolvidas ignorando a Arábia
Saudita.

A França é um dos principais

fornecedores de armas do país
árabe, mas tem enfrentado pres-
são para rever suas vendas devi-
do à coalizão liderada pelos sau-
ditas que luta contra rebeldes
apoiados pelo Irã no Iêmen -
guerra que deu origem a uma
das piores crises humanitárias
do mundo.

Procurados pela Reuters, o
Ministério do Interior francês e a
embaixada saudita em Paris não
quiseram comentar a prisão
desta terça. Já uma autoridade
saudita disse que a prisão é "um
caso de identidade trocada".

Nesta tarde, a organização
não governamental Repórteres
Sem Fronteiras comemorou a
detenção do suspeito. "Excelen-
te notícia de que a polícia fran-
cesa não fez vista grossa à pre-
sença de Khaled Al-Otaibi", dis-
se o diretor-geral da instituição,
Christophe Deloire.

A noiva de Khashoggi, Hatice
Cengiz, também celebrou a no-
tícia e pediu o julgamento do
suspeito em território francês ou
a extradição "para um país ca-
paz e disposto a, genuinamente,
investigá-lo e processá-lo, bem
como a pessoa que deu a or-
dem" para o assassinato.

FRANÇA

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens 
durante o dia, com chuva a qualquer hora.
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